PROJETO DE LEI Nº  774,  DE 2005

Dá denominação de Alvaro Landi ao Viaduto situado no Km 34 da Rodovia Anchieta - SP 150, no município de São Bernardo do Campo.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:


Artigo 1º - Passa a denominar-se “Alvaro Landi” o Viaduto  localizado no Km 34, da Rodovia Anchieta,  SP-150, no município de São Bernardo do Campo.


Artigo 2º - Está lei entra em vigor na data de sua publicação.


JUSTIFICATIVA

Trata-se o presente Projeto de Lei, de denominação ao Viaduto  localizado no Km 34, na  Rodovia Anchieta -  SP 150, no município de São Bernardo do Campo.


O homenageado Sr. Alvaro Landi, nasceu aos 30 de junho de 1922, no povoado de Arni província de Lucca- Itália.   


Filho de Faustino Landi e Isola Landi.


Respeitável chefe de família, Alvaro Landi, contraiu matrimônio com a Sra. Santina Benvenuti Landi, desse enlace nasceram dois filhos.


Seus Filhos e Esposo(a):


Ana Maria Landi Thomé -  Sérgio Antonio Thomé;


Ferrucio Landi (falecido) divorciado.


Seus Netos:


Graziella Landi Thomé;

Giuliana Landi Thomé Cipriano;


Enrico Landi Thomé;


Pietro Bassani Landi.


Em 24 de abril de 1951 Alvaro, sua esposa Santina e sua sogra Maria Olobardi chegaram ao Brasil, mas precisamente no Riacho Grande em São Bernardo do Campo, onde dividiram moradia com Marta Olobardi Rossi irmã de Maria Olobardi durante seis meses. Já funcionário da estrada de ferro Santos Jundiaí Alvaro conseguiu alugar uma casa de madeira onde passou a morar e constituiu sua família sempre em Riacho Grande.


Em 18 de setembro de 1952 nasceu sua filha Ana Maria e neste mesmo dia é chamado para trabalhar na Techinte – Companhia Técnica Internacional responsável pela instalação da tubulação do óleo duto Santos – Capuava e Santo Amaro.


Em 1955 adquiriu seu primeiro terreno onde construiu um posto de gasolina e uma oficina mecânica, vindo posteriormente concluir com sua residência. Com a falta de energia Sr. Álvaro adquiriu um gerador, que atendia não somente suas instalações, mas também  as famílias próximas e a capela de São João Batista.


Voltado ao comércio Alvaro construiu o supermercado Riacho Grande instalou uma agência Volkswagen, que posteriormente transferiu para a Chrysler do Brasil, e finalmente fundou a Importação e Exportação Landi Ltda, que exportava blocos de granitos para serem beneficiados na Itália atendendo o mercado Norte Americano, Canadense e países Árabes.


À convite de Valdemar Rocco então presidente do Lions Club de SBC. Fundou o Lions Club do Riacho Grande presidindo por duas gestões.


Fez parte da comissão de construção como tesoureiro da Aldeia Infantil SOS Riacho Grande em sua implantação.


Membro da ordem  da Solidariedade como comendador da Ordem e a respectiva Cruz do Mérito Cultural.


Convidado pelo Prefeito Aldino Pinotti a fazer parte da sua administração no cargo de Sub Prefeito do Distrito de Riacho Grande, teve autonomia para desenvolver grandes obras, assim como asfalto da Rua Rio Acima até o bairro  Tatetos, implantação de escolas de ensino básico nos bairros  Tatetos, Estoril e Taquacetuda, construção da primeira quadra poliesportiva comunitária, instalação da subprefeitura em novo prédio, construção da Biblioteca Machado de Assis, construção do calçadão e da prainha do Riacho Grande  e construção da Biquinha na pedreira São Bernardo.


Solicitou junto ao secretário da educação do Estado Zancaner e com aval do governador Abreu Sodré a instalação do Ginásio Estadual Antonio Caputo de Riacho Grande.


O Sr. Alvaro Landi, sempre interessado com os problemas do Riacho Grande, participou de várias comissões e reuniões, junto  a prefeitura e a comunidade. Faleceu em 18 de agosto de 2002.


Diante de todo exposto, pela importância do Sr. Alvaro Landi , para o município de São Bernardo do Campo, peço aos meus nobres Pares todo o apoio para a aprovação deste projeto de lei.

Sala das Sessões, em 26/10/2005

a)  Orlando Morando - PSDB
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